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INTRODUÇÃO
Dentre os animais, existem diversos mecanismos 
de seleção de habitat que são baseados na per-
cepção do indivíduo sobre as características do 
ambiente, como as condições abióticas, a disponi-
bilidade de recursos e a presença de outros orga-
nismos (Krebs & Davies, 1996). Um componente 
importante da seleção de habitat é a escolha de 
sítios de forrageamento, especialmente para orga-
nismos que não tem capacidade de se mover, pois 
uma vez estabelecidos, não podem mais se deslocar 
em busca de alimento.

Muitos organismos filtradores não têm capacidade 
de se locomover e, por isso, têm que esperar pela 
chegada do alimento. Para esses organismos, 
o local de estabelecimento é muito importante. 
Para as espécies filtradoras que habitam rios, por 
exemplo, a correnteza pode influenciar a captação 
de alimento, pois um lugar com forte correnteza 
tende a trazer mais alimento. Por outro lado, em 
locais com correnteza mais fraca, conhecidos como 
remansos, a oferta de alimento deve ser menor.

Ostras são moluscos bivalves pertencentes à famí-
lia Ostreidae que habitam a região do infra-litoral 
e podem ocorrer também em manguezais (Ruppert 
& Barnes, 1996). Como as ostras são organismos 
sésseis e filtradores, elas precisam se estabelecer 
em ambientes com muito recurso alimentar para 
sua sobrevivência e reprodução. As ostras que se 
estabelecem nas raízes das árvores em mangue-
zais, por exemplo, estão sujeitas à correnteza dos 
rios, que pode ser forte em uma das bordas e fraca 
na outra.

O objetivo deste estudo foi testar a hipótese que 
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a correnteza influencia a quantidade de ostras 
em áreas de manguezais. Minha previsão é que 
a abundância de ostras será maior em áreas de 
correnteza do que em áreas de remanso.

MATERIAL & MÉTODOS

Área de estudo

Realizei este estudo no Rio Una, localizado na Bar-
ra do Una, que é uma Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável no município de Peruíbe, litoral sul do 
estado de São Paulo. A foz do Rio Una é uma área 
de manguezal com grande abundância da ostra 
Crassostrea rhyzophorae, conhecida popularmente 
como ostra de mangue. Essa espécie forma agre-
gados nas raízes aéreas de Rhizophora mangle 
(mangue-vermelho) e é explorada comercialmente 
para consumo humano (Christo, 2006).

Coleta de dados

Marquei seis pontos de coleta às margens do Rio 
Una: três com alta correnteza e três com baixa 
correnteza (remansos). Em cada ponto, amostrei 
cinco raízes de R. mangle a distâncias regulares 
de 1 m. Contei o número de ostras em cada raiz do 
ramo até uma altura de 1 m.

Análises estatísticas

Calculei a média do número de ostras em cada 
local de amostragem. Para testar minha hipótese, 
calculei a diferença das médias entre locais de alta 
e baixa correnteza, que foi minha estatística de in-
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teresse. Depois, aleatorizei 10.000 vezes as médias 
do número de ostras entre os locais para gerar um 
cenário nulo da estatística de interesse. Por fim, 
contei o número de vezes em que a diferença das 
médias no cenário nulo foi maior ou igual à média 
observada. Dividi esse número pelo total de alea-
torizações para obter a probabilidade da diferença 
observada ser devido ao acaso.

RESULTADOS
A média do número de ostras em áreas de cor-
renteza foi 39,5 e, em áreas de remanso, foi 4,5. 
O número de ostras em áreas de correnteza foi, 
portanto, quase oito vezes maior do que em áreas 
de remanso (p < 0,001).

DISCUSSÃO
A baixa quantidade de ostras nos locais de re-
manso e a alta quantidade de ostras em locais 
de correnteza apontam que a correnteza do rio 
influencia a distribuição e abundância de ostras 
nos manguezais. As ostras se estabelecem em 
maior número em áreas de correnteza, o que deve 
facilitar a captação de alimento pelos indivíduos. 
Entretanto, o maior adensamento de ostras nas 
áreas de correnteza deve aumentar a competição 
por espaço e alimento. Nesse sentido, o tamanho 
das ostras deve ser menor nas áreas de correnteza 
do que nas áreas de remanso. Essa hipótese pode 
ser testada em estudos futuros.

Dado que as ostras são mais abundantes em áreas 
de correnteza, a exploração comercial deveria estar 
concentrada nessas áreas. Porém, se as ostras são 
menores em locais de maior densidade, talvez seja 
melhor investir algum tempo de procura em áreas 
de remanso. Apesar de ter menor densidade de 
ostras, essas áreas podem concentrar os indivíduos 
maiores e comercialmente mais atrativos.
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